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Introdução 

 
Fungos do gênero Scleroderma encontram-se 
normalmente em associação simbiótica com raízes 
de Pinus (Fig. 1), produzindo substâncias que 
auxiliam na nutrição e proteção da planta contra 
parasitas. Dessa forma, eles são bastante utilizados 
em técnicas de reflorestamento1. 
Fungos formadores de micorrizas apresentam como 
produto de seu metabolismo secundário substâncias 
como ácido pulvínico e ergosterol, além de 
triterpenos 2, os quais podem possuir uma atividade 
anti-viral, imonossupressora, anti-inflamatória e 
citotóxica, razões pelas quais torna-se interessante o 
estudo desses organismos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Scleroderma sp 
 
Neste trabalho isolou-se dois triterpenos lanostanos 
isômeros por meio de cromatografia líquida e 
identificou-os por técnicas espectrofotométricas. 

Resultados e Discussão 

O fungo foi coletado no campus da UFSCar. Dele 
separou-se a bolsa micelial, fazendo da casca um 
extrato etanólico. Do extrato fez-se sucessivas 
cromatografias de bancada obtendo o isolamento de 
dois triterpenos isômeros, os quais foram 
determinados por RMN e HPLC/MS. 
O espectro de RMN do triterpeno 1 (Fig. 2) mostra os 
sinais claros dos hidrogênios olefínicos (δ 5.20, 
dsept), e carbinólicos (δ 4.51, dt, H-22; e δ 3.22, dd, 

H-3), bem como a série de grupos metílicos em torno 
de δ 0.50 - 1.20. Os sinais de 13C em δ 134,4 e 134.2 
são característicos do esqueleto lanostano. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 2: Espectro de RMN (400 MHz) CDCl3 dos 
dois triterpenos lanostanos isômeros isolados. 
  
No espectro do triterpeno 2 observa-se também as 
séries dos grupos metílicos em torno de δ 0.50 - 1.20 
e hidrogênio carbinólico em δ 3.22, dd. Entretanto o 
hidrogênio olefínico deste isômero encontrasse 
deslocado em δ 5.59. 
 

Conclusões 

O Scleroderma sp apresenta boa produtividade de 
triterpenos lanostanos. Tem como perspectivas 
futuras a quantificação desta substância, assim como 
a realização de experimentos de biotransformação e 
testes bacteriológicos. 
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